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Reôa•ção aõtrtinis#rãçãà•-•Rua D.•nnton;o Barroso, t1.° 40 
roi}r;e z• • ll ;✓1 E IDE «0 COMIPERCIO DE Risr,CELLOS» 

t?orriposiçú e impress o --iiva'D. Ilttfonití Barroso, n.° 46 

No t i c iá Ido bota iiii poseuiinos, sito je a casa de noite. 
{ e`a-el'redas a1 uitinio gi•atl áreem os barcellenses hoje 

. um dia muito a ,eito das 
te111tl1alito se coisas_ suas industrias. d0 seu 
• 1111(Ias-e-colisoladot as a res- mercio, da sua crença è da 

dos do pessoal, o unico que nossas aldeias só chegam 110-

peito do iliaterial, sua í)asmaceira. Que lhes 
- ftIcll puvil' ,l 1•1101•:Lll- preste; eu cá me ko a ter 

couta nos pardaes, nas, pêgas 
cia :Lv inc,ir ri ponto de di- e noz ,aios, aves que por 

' •regllotïte c%kíi-se di- Ler cale temos b,ircos que aqui miais abundani, e que 
n,;o ilos deixatil finar nlal formam um bloco destruidor•, 

✓er In;Iravilhas de cois,is, como outros que nós sonhe-
' que mito temos e,ao mesmo em qualdiaer p,u'te orne ap-

par•ç,tm. co rnos. 
tempo, dizer liol t c es de -A historia do comêta de 
outras, que de\eni sei- tilo- U' reverso ela 111edalIla, Halley foi uni verdadeiro 

alvo ele j unto o Li111o; ' 

Ha ilrsïiWiçóes sociae 
C' 1ei,Ls d(' d(a:e* É()s, ,;atI_. -,x 

das deZ' oUl \`lnt'v âni)os 1111. 

In,ircha das' t••viÍi•a.çá')es 
!enode-i-nas, P 3js n.-to, t`,ilta 
queln teça,OS rtl,tii res )elo-
moios, a t,, e( 's Iiistitlliçôo-s , 

r,Ilaítiando-1 e ctml'o in:ii'- 
•i i' rlesplt•nfie, g1•e=So ,1`l•tlh-

a anei,•ittiílc:lj ua uItiula, 
pal:L\I•a n0 tissulllpto »-. 

L assista v•tl•o-arosc1leos 
ele tui=n=s j)czlccc•l'ct•ti j't, et11 
Illtll5 ade;int.ados paIzes, 

,abalidoiiil,d'c á 1111llto. 
Pcx' ,L co111•en• 

te l'Jesiaaaistra balflaa tn•l're- 
no \ elltiio Wo pelo pri-sni-n 
inai5 desalellt,1dol•, iVutlla 

Ú3 tila ,) pI'etell- I 
c1e eaniag;w, desde tt ci 
to d,-,s pesso,Ls ate' ,.c3s Rim-' 
dat)lnrltos t1lârS no'm-es cl:ts 

mais •Aa,; è l)lel ressi\as 

illstit.uìrcies. yy 

•t1 111e1r) c'es1,1s tidas 

Gt)1'l`enleti, 1n;le≥; de t,)d('s 
os 1lo.._••ns na•iÍe.ca _ )ela d o e$-

",lentaçi© qCQ px(icltizekn, Carlos>). 
r,ll'o Se elicolltra Cy,S;L opi_ 1)eu isto niotiN n 111-,1 

n1:Lt1i`.estw:,ão de svrn aat,Ilia 111; t() li-la, esse VA-iter=o 1111- l 
parcial que se torna res 1CsPoito com a ii,)s 

peif.,Lvel pela e-('"rL1pillosi 
Jade e poadera(- :",,o, 1, c1.1te1'll ) 
clne s,3 11111 ,1 intelli:;enr•i„ 
e Risada e CUita p3dc eillii 
111'. 

-\'este Cito •desorien'a 
du p-)iz tock a •ute dat-,11 

te, com o trais .lbvr)i ito 

•iesprei,• pol=i scíelici;l 
Inelit,ldn p,)r 11-1,1 robu•t,l 
111Oranel;l, AS I11;lls 

l)te\aS ,luest,)es e o); 111,11- 

dAl-useis assilmpl.,is. 

A rnedi,,in,i, o direito, a• 
quest'ws 111rht„re,s e as d 
Ill:rl'Ililla S;Lo ,1,55 ;71npftì:' 

grle toda a dente 
b•i,',1ndo e d,lnc'o murro 
lio 11I', epllepticalnente, ttl 

rio-a111ellte. 

A ttl;tl inh,t• sobrntudo, 
é a pre:erid,l. 1e1os de ve 
Mos e I)ei•oWos' tla\ en,ldo-
dor•es, 1wrdeiros. d,t r11;11• 
gloriosa hist( l-1,1 11,L\ al i ,1 

In ,11711!1,L interessi-rios e e-
117s f;tin111,t1', o ( liizuAo b,L• 1 

la p< ll,i çltte todos se jtl!-' 
9 1-'111 t'-t)tn ,L CO111pett'tlt,l,l. 

Itec:•s>,i i,1 I);1ra discutir e 
,11n ••,=sisa os setls`i ais di -
íit,•••( )!)1 11[11 ,11s. imas. 

I';llt s app:11•eren-1 p1.0CLL-
111;lìltt,) a lilarnlba a,ettl;L! 

(,olho n111•L das pou(,as coi-
&t`7 b >as que ilis terilos. 

1•a adiiiira\•5úI ,lualid•L-

n este ponto, iI1©liLlnente, 
(-'OITI (-1 tilda a razoo, 

•,. d tsc'oi•o(¥o =doi.. 
1 , já que -a opinião lin-

parcía1 pe111 como indiseu-
(m-el (file I1,àõ tettloS Illate-

ri,11, oS p•ssinlist,ls que 
O1 eclsaln de etnittll` eonc_ei-

to pro;>ri -, ,,is to du v iriam de 
que" I1e111 posso,ll 

ternos. 

=•-Ista5 COnSiCle1'a(;,••e5, 

i1al'a ,Igtll trazidas 11')le, t()-

t;t1111-I1tjS SI,1^`7e1'ldn5 pol• 
7J 

131MLzlloticia-11,3- d1;1S tuazid,1 

pelos joi•iiaes bra;_ileiros. 
Lstia ncittcl,L-, gtie todos 

t)s jorMiles de\iLL1T1 divulgar, 
d,1nd•)-lltte ,í tt=`:Lsi[íl,i pttbli-
Cldadeì I'•l,Lt,L U111 1;Leto elTl 

c i10 ",L liossa glol•i0sa bati-
,. , 

c eiI .•i foi justamente U    \ 1c,to 

i-i,ld,L r 

t;,lnlla 
11'uIn,L ata t'.ilti•e tl•iptl-

ltL+,.i•s dH varies b,11'coS de 

•. teí ra c- tran•eir0s pela 
ti•ipirla(•,;-u1 do i escaler per-
t.ell"..ente ao crtiz,tdor « D. 

r1in n«ieano, - que tlilfí,t Sido 
i) plotntotor, do das„li=), tri-

butada ft tripula(,,=to p01•tu-
`_•ueza - as provas de inaioI' 
c0'iSlder,l(',10. 

1', cousciládor, lia verch— 
de, reei bei , por entre a se 
rir; d• pe•1.lt,nina5 porc,u•i,L• 
Ine s cf,l+)trdl,1na117ellte, nos 

s;r0. rel-ti.ada.s, u1r1a noticia 
[; u > rata -ao lios.-30 Go1•,Lr; U ) 

.1e pol•Ii1QLlezeS. 

Cieis  

1',rlle de T,•mel, I(I de Jl,tio. 

Está hoje tini dia ele rosas, 
córn um sol encantador a en-
trai- pelos casaes, e a dizer 
aos' morador•e•:-v,Lmos em-
bora., vamos _á feira, sito bo-
r:a`-E a gente seclusida por 
um convite tão anlavel, en-
ver-n a sua roupa cio domin-

<.a. e lá vae a caminho de 
Rarcello.; para ver o S. Jorge 
nlont:ido no seu corcel, se-
gLliclo pelo seu estaclo de 
polira; e atraz o S. Christo-
vão de um tamanho colossal, 
com o seu bastão coberto de 
rosas e de roscas de pão tri-
•o; soltar -vi lolas de gar-
•al(radas em volta, das gigan-
tes que dansam e dos paes 
velhos que fazem diabruras; 
e é sabido, os niora.dores das 

fiasco. , 
Continuam as aves de mau 

agouro a irisistirein na infa-
me mentirola, de que foi o 
clero, que inventou, e espa-
lhou, o pinico pelo povo; e 
isto com o fim `de fazerem 
propaganda polit.ica. lla•, 
fraucameute, esta infame 
me,itir•ola, aondo poderá rea -
lisar melhor recrutamento? 
Só em duas classes: na clws 
se dos ignorantes è ülcoolicos 
e na classe dos descrentes. 
Mas- por Deus, deixem essa 
gente para o clu' b Antonio 
José d'Almeìda se é que taes 
propagandistas lá -reão esto; to e opipa:'o bztilr_ltiete ao ele-
tilados. ro, ao orador, e a anuns dos 
Todos sabem, só os cegos seus amigos; as istrtido o meu 

e os analfabetos ignorarn, que v'emro antigo •, 1to,ìio Jus 
os sabios, que primeiro ara_ niano da Silva e seu tin=o o 
nunçiaram o apparecfinel>to meu amigo João Caudido da 
e a passagem entre o sol e a Silva. , 
terra, elo corilct. ele ' Halle\`,1 O ex.m° sr. conde de VÁ! Ias 
iÁlitaram o caso cor- a5 cores Doas. como admiini,tradr•r• doo 
mais sombrias, fazendo os coracellno, esteve na romaria, 
prognostico,, mais agoir•en- demorarido-se bastante em 
tos; d'ahi oil)anico, rltle se casa do sr. Arthur 6onçal-
espalbou lior tola, as cama- reei 
das sociaes- Os dõis sah•ios." A ba=lda, chie; era a da Of-
que ultimamente vieram cone trina, agi ,-adou muito, e o 
as suis opirli,•e• colitraría,., @rador, que foi o rev. Reitor 
ns annttncladas catastropi)es, de ltilhazes, produziu , dois 
foram, nomeadamente, Flón- brilhantes serm )es. 
nru ion e o grande astro- - -Já rotiroa para o Porto 
mo p;idre Moreux; e d'a-lui a 
tr,l,lgtrlhd,ide, que substituiu 
o pxllico, nos espiritos de 

s;t b,Lndell'il., te,ld<) o quem sabe ler e lê. 
Appareceram, é claro, es-

peculadores que aproveita-
ram o caso do cometa para o 
cantarem em vero, e com 
isto explorarem o povo. Esz-
pa.lharam-se ptA n5 feiras fo-
lhetos e impressos. a 10 réis, 
em que se atemórisava o po , 
vo com a passagem do co-
mêta. 

Lu pude apanhar um no 
domingo passado, em que se 
canta o comêta. em -12 qua-
dras, cias quaes lhes destaco 
algumas para anui: 

«7, comçtas que s.íco grandes 
Podem prejuizo causar, 
Se se approsimar da terra 
Nos poderia asfixiar.» 

«Ilade haver muita,, tr[,tezas 
E grandes aflliçóes, 
Tocarão o, sinos a rebate 
Andará tudo aos trambulhões.» 

«Dizer) que se o grande astro 
Da terra se anproxiniasse 
Que esta se desfazia 
E q::e" a todos nos matasse.» 

«Da outra vez que elle veio 
A teniorisou muita gente 
Itlorreram muitos d_, susto 
E -grande parte ficou doente.» 

««Tocara,- os sinos a rebate 
Os povos se i,,aotinarani 
Lançou-se muita gente ao mar 
Aonde de vez lá ficaram.» 

«Dizem que estes phenonnenos 
Annunciam grandes calamidades 
Que serão destruidas aldeias 
E arrasadas algumas cidades.» . 

A c'alliara no j)eld3u11[I o 

além dos conhecimentos e 
habitos que o ornam. 
Temos apresentado factos 

c ue são a expressão da verve 
cade e, na attitude que; to-
mados, continuaremos na 
descripção d'out.ros, que não 
são menos justificativos da 

r• por aqui abaixo, a afl- I falta de zelo e boa -tclill-inis--
nar• pelo mesmo diapasão, i tração que devem presidir• ao 
mais 36 quadrasll i nti sò'mliniciI.ii0. '' 
Esta versalhada, a 10 réis, E' certo que esses vexe, 

que talvez fosse escril:ta por ; clor•es se sentem- de aza par-
algum, dos que_ dizem, que iiida e com pouca forca para 
foi o clero, que aterrou o po=.!resistir aos embates da viela, 
vo, era impressa tio Porto, j dando a percebor (jue pu- 
e espalhada a imos cheias i chim muito em. desegualda_ 
por todas as feiras. ide e que por isso não hodom 
(ruem foi, &is, 'que incu- . arrostar comi o peso das suas 

tiu na alma do povo o terror' responsabilidades. 
com a passagem do comêta, Ainda na ull.inia- quinta-
quem foi? ,i feira deram provas evidentes 

E' claro que os parocllos d'isso me.;lmo. 
tiveram graiide trabalho em A procissão 10 Corno de 
desfazer_ as más impressões Deus, que em anros 1)a,ssa-
que o povo recebia ao 1 1, es- dos attingiu o rèquinte dom 
tas e sutras quejaldas pirbh- brilhantismo, foi este armo 
caçt•es pela,iul,)rensa., uma nota ti-isto para gúem a 

1';io voltaria a faltar nesta pi esenceóu. 
burla do comêta, se não f'os- Essa procissão foi uma 
se .a pouca Vergonha, e; o cy vergonha. _ 
1lismo, com. que se -tente, e ìticlhor 'seria não a ferem 
levatitam calumnias inf,nman feito -do que dar fim-L'fraca 
tos, para se f lzer uma poli- trota da-nossa terra. 
tica aleivosa. Esta boliu-me 1\las :deixemos isto, porgile 
com os nervos! Adiante. outros lhe farão a a•)recir't= 

Celebrou-se, no domin- ção que julgarem convenien-
go. passad,) rija festa em Li- te, é retomemos o ròss,o 
i . I oi a alma da festa o meu posto. ; 
presido anlit o rlrthtìr íon, Todos s•réiri'que a cama-
ça(ves, que offoreceu um jau 1'a se queixa de, que. os, iel,- 

dirlentós` do ,,n-"Urircipio não 
chegam para custear as des-
pezas. 
Ora se os rendimentos são 

institrcientes, por=_rue é que 
se reaeiGam oflértas de pe-
dra e respectivos carretos 
para reparação da estrada da 
Ponte d'Anhel? 

Lião -omprehendemos. 0 
que podemos affii-iilar é que. 
o vereador sr. Carmona foi 
ha tempos á freguezia d'A-. 
Iheira, pedir a varies nossos 
amigos,par•a fornecerem gra-
tuitamente pedra para a es-
trada. 

Estes da melhor vontade 
Se Orolllptl[ÌCar1tr17 a jco, 

"'• i1Ils esse favor foi lo com sua ex. família, o meu oo re-
amigo sr. Antonio Caem,3na. geitado porque' ìrm regene-
-Tambem r•ocolheu a nar- 

cellos. ela sua casa de S. 
\Iartinho d'Avito, o meu pre-
sado amigo sr. Antonio José 
Gonçalves Ralha com sua 
el'.ma esposa. 

Passem bem e até ,i se -
niana. 

PA\CR.\GSO. 

De nada nos arreceal-nos na 
marcha gue seguimos des-
crevendo e apontando factos 
que de maneira algum=a po-
dem ser desmentidos. 
=Vinguem ousou ainda a.ffrr-

mar• que tivessemos inven-
tado qualquer das nossas 
narrativas. 
=Podem uns ou outros di-

rer flue vão des,licntir o que 
aqui escreve-los, mas não se 
atrevem a isso, limitanclo-se 
apenas à sua costumada H 
ua,;em de regateira que lhe 
e habitual e que por isso não, 
estr'anliamos. 

E' bem certo que cada um 
dá o que terra e quem não 
tem uma educação, pelo me- 1 nologos e cançonetas. 
nos regular, não póde ir Serão tambem exhibidas, 

n'essa noite, magníficas pel-
liculas d'arte, entre as quaes 
-«As cruas orpllãs» e «José 
vendido por seus irmãos, ete., 
algumas da maior sensação e 
actualid ide. 
Ultima e irrevogavel noite 

de cineniatographo. 

rador prometteu ó forneci-
mento de mil carros de pe-
dra. 
Porém este g,,•nei°oso rege-

nerador arrependeu-se e foi 
então dada nova ordem aos 
vossos amigos para satisfa-
zer•etil a promessa feita. 

Estes procederam. Jorro á 
conducção da pedra, ficando 
surprel",endidos com nova 
suspensão quanrlo já tinham 
fornecido uns_ trinta e novo 
carros! 
Que" bella adniiiiistração ! ! 
Falta-lhes a receita e não 

querem donativos. 

Salão Flih-Lif, 

Promovido pelo sr. Augus-
to Costa, haveria na 1) xim a 
se gunda.-feira, -'este salão ci-
nenlatographico, um ` attr•a-
hente espectaculo dedicado á 
briosa commissão pro,notc.ra 
das festas ele Cruzes. 
Toma' parte neste especta-

culo. Albano Costa, um )C-
qi-leni-o actor que muito tem 
agradado no Porto e ainda, 
por especial fineza, alguns 
dos artistas da Companhia 
Dralmatica Lisbonense, que 
desempen lia rão clic'ersos mo-

Candido da Cunhá 

Do brilhante diario «.0 Por-
to» transcrevemos, com sa-
tisfaçãò, os seguintes perio-

dos que publicou, ante lion-
tem, a_proposito de um novo 

trabalho de pintura- d`este 
nosso d̀istincto patricio e ta-
lontoso artista: 

11 Vigem õa Soleooõe-painel De• 
coratloo por éanólõo h cunha.-O 
pintor Candido da Cunha é ho'e uni 
dos nosso-' primeiros artistas. Os 
seus duadros s, d'unla grande bel-
leça; quer pela correcção do dese-
nho e vivacidade do colorido, quer 
pelo adiniravel`processo de execu-
ção, traduzindo largamente toda a 
verdade do asamp'to: Como paiza-
gista, Candido ela Cunhá é um mes-
tr-,. 

Alliando á sua arte um tempera-
mento delicado de poeta, das suas 
telas ,magnificas parece irradiar 
sempre a luz (rum sotiho, ha como 
que a trausparencia ideal do bello 
enéhendõ de-amor e paz esses tre-
chos divines da graciosa natureza, 
faltando-nos á aluna, purlf1ëando-nos 
a vida! 

Mas quem náo conhece o distin-
etissiulo artista, e os seus quadros 
notaveis 

Fomos hontem `-isital-o ao seu 
afet=ei na SociedadedeBellas-Artes, 
d'est•n cidade, onde trabalhava ,n'um 
painel surprehendente, destïnado á 
Igreja de S, Maniede d'Infesta. 

Esse painel, representando a vir-
gem da Soledade, deverá ser ivau-
•urado no proximo domingo, e foi 
offerecido, corno promessa, pelo sr. 
\lanueí José de Mello Junior e sua 
Ex.a' Esposa, a . sr.° D. Candida 
Mello, propri,eiarios em Vizeu, mas 
que, n'aquelle dia, virão- expressa-
mente assistir a tão brilhante ceri-
monia. 

O que é, pois, mais essa obra. 
d'arta do glorioso artista? 

E' a real[sação completa da figu-
ra simples da saudade, figura ado-
ravel de mulher santa, o rosto er-
guido para o ceai sotiredor e. resi-
gnado, o brando olhar de piedade 
embaciado pelas lagr[mas que se 
desprendem brilhantes como gottas 
d'orvalho. 

A' beirada cruz, essa mul_lreir des-
iria pela crueldade do martirio, 

enternece pela dôr que a perde. Tem 
'as mãos postas e os labios tremulo,,. 
balbrieiantes; adivinhando-se o fer-
vor d'u,na oração, a esperança di-
vina que não, chega. Os pés nús pi-
sam o Calvario. E, ao fundo do 
quadro, n'tun longe interminavel, 
soberbo de contraste, o sol vae mor-
rendo, deixando no eco uma podoa 
de sangue. E' um poente delicioso, 
de ilidescriptive[ tristeza. 

Eis a traços largos o que e o pai-
nel de Candido da Cunha. 
0 estudo da figura da- virgem, 

das nãos e das roupagens, é perfei-
to. A distribuição de. luz e frescura 
das tintas, é uni trabalho superior. 
Alem de tudo isto, a expressão da 
Virgem da Soledade impressiona, 
soffre, traduz claramente a ideia do 
artist_;, a representação exacta do 
que se pretendia. 11 
A Igreja de S. llamede d'Infesta 

fica possuidora d'uni trabalho nota-
veI, nlot.ivo porque felicitando as 
pessoas que tão generosamente a 
enriqueceram, felicitamos tauibem 
o iIlustre pintor Candido da Cunha 
que riais uma vez deu provas das 
suas raras e extraordinarias quali-
dades arti.sticas. 

a º-s 
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Corpus Christi 4 

i1Ta ultima quinta-feira te-
ve logar a festividade do COi•- 
I)o do Deus, que em Barcel-
1os se reduz s'procissão pro-
movida pela camara muni-
cipal, 
0 dia amanheceu explen-

dido e manteve-se rutilante 
de sol. 
Era bem uni (lia ele verão. 
Logo pela manhã. duas ban-

da~ de musica —_a dos Bom-
beiros e a da Officina-asvlo 
—percorreram varias ruas 
da villa tocando elegres 0"-
dinarios. 
Os giTIlIto,fes e cºcrGe• rtdus 
m Labem fizeram, logo de ma-

nhã, O seu pl•Il- lelr'O I+assel0 
pela villa, estrondosamente 
annunciados pelos bombos e 
tamboros que são a sua guar-
da d'lionra. 
Uni barulho infernal ele 

flue o povo muito gosta, como 
se via pela multidão que se-
guia os grgantorres,&C C.a que, 
durante o dia, continuaram a 
passear [tela villa. 
De tarde liouve . a procis-

são, que, em Barcelos se, 
tem sempre feito com impo 
nencia e que este anho nos 
pareceu muito reduzida enl 
tudo. 
Parece que tudo quanto 

era digno de conservar-se 
n'esta terra, se vae acabando 
de anno para atino) 

Atra.z do palio vimos o sr. 
administrador d0 concelho e 
seu secretario; algum verea-
dores a cuja frente e condu-
zindo a bandeira do muuici-
pio,o sr. Augusto Mello, di-
gno amanuense da secretaria 
nlulllclpal; depois a forca mi-
litar, a cuja frente marcha-
vam os srs, major e ofiiciaes 
do batalhão. 
A guarda d'llonra era com-

mandada pelo snr. capi-
tão Ja} me Var, que tinha [) 01' 
subalternos os srs. alferes 
Leite e Paes de Villas Boas, 
este,al feres da reserva ,actual-
mente em serviço. 
Em seguida á força mili-

tar alar eliavaln os bombeiros 
com a sua banda. 

D'esta vez não se encorpo-
I'al'aI11 na pi•OC1ssã0 Item O 

corpo judicial ` nem Outros 
funcionarios que sempre com 
pal•eciam dantes, n esta so-
lemnidade. 0 corpo judicial, 
cuja falta foi muito notada, 
crêmos que é a primeira vez 
que não tonta partos na pro-
cissão. 

'Tudo isto concorreu para 
o pouco luzimento (1,1 proe s-
são, (file todos notaram com 
pesar e flue nós lamen s tenlO 
como bareellenses. 1'ambem 
gaio compareceram os srs. 
presidente e vice preidente 
ela Camara, cuja falta muito 
se observava. 

A' noite, elas o 10, a 
banda dos Voluntarios, eYo_ 
cutou, no coreto do jardim 
publico, lindos trechos de 
musica. 
A noite estava cicliciosa, de 

sorte que não faltou alli toda 
a nossa sociedade elebante. 

iheatro 

i\o proximq domingo, no 
theatio Gil Vicente, ha mais 
lini espectaculo pela compa-
nhia Dranlatica Lisbonen-e. 
(ue leva à scena a comedin-
ranla era 4 actos «Jofto José» 

original CIO eseripior hesp - - 
nhol Joaquim Dicenta. 
Deve passar-se alli tinia 

noite agradavel porque a pe-
ça tem merecinlentoe a com-
panhia se esforça por agra--
dar nos seus trabalhos, ai 
guns dos qunes o publico j:í 
tem applaudido fartamente. 

1': de crêr que tenha uma 
casa "bGa. 

Banda dos Bombeiros 

Iara tocai- nas festas filie 

se r•ealisarn no Porto de 23 a 
2:) do pr•oxinlo mez de ju11110 
for contr'act:ida a rna.A.lilhca 

(t os os Bonibcii'os •'olun-
tarioa desta villa. 

Festa religiosa 

A►nanh;s, domingo, realis a Com o seu ultinlo•numero 
se, 11,1 ereja matriz, com do-- role tletou S atino-; de vida 
suada inipononcla-, a feita ornál1 1c:l o rlo•so uresado 
do Ss. Sacramento. 

E' orador nesta solemni_ cole-a «Progresso de— Paços 
dado, como ,já disse lios, o ele Ferrei! a», orgão do par-
notavel pregador rev.. sr. cO_ tido progressista il'aquelle 
nego Boro-es, da Sé de POi•- concelho. 
tale , uma da.-, mZis au ',• nossas alais cordcaes 
thelllicas glorias da tribuna felicitaçõs. 
sagrada. 
A musica da festa é da or-

ebestra da banda cios Bom-
beiros, que lios dizem ter-se 

preparado para não prejudi-
car, o brilho da festa. rolo-tr;a4a1- Recebemos o 

xecutará o programma t )n10 t'-1 d'e5te Inagiilheo {llc-
•eguinte: [ ciorlario, obra illustrada éom 

lls MANirX:-Symphonia da centenares de nitidas photd 
Opera comica, Palavl a ele gravuras e redigida segundo 
lloi; Invietatorio, de A. Cruz; 
Kirios e Gloria, de _Manoel A. 
Gaspar; Credo, de Bacellar. 

os trabalhos dos mais nota 
veis escriptoes r 

E' editado pela acreditlda 
DF TARUF : — SVI11ph0ni 1, em preza «O liccr•eio»,' da rua 

Avó Maria, de Eh (sounod; Alexandre Ilerculano, de Lis~ 
Te-•Deunl, - de F. J. Fernan_ boa, de quesito prop<•iet.arios 
cies; Tantum-F,rgo e Genito- Os s►1s, João Romano 'forre 
rio. Souza Moraes. C 
Das 7 •ís .) horas da noute Cada tomo de 80 paginas a 

a banda cios Bombeiros, ese- doas eofumna., formato aran-
cutara no jardim publico, ' de, nitidamente impresso e 
uni variado programma. icom m igni[icas photoor . 

ra cinta apenas .300 réis.' 
tile ENy.•çgT 

e M± 4 dteú2Va, ao alcance de 
todos. Da mesma empreza 
erlitora recebemos os tomo~ 

Em ias )ec•ão ao 3.° bata- • 11 e 12, deste interes-sante 
(to infantelria 3, acha-se lies- e utilissimo diccionario, or-
la villa o sr. COCOüeI 'I'cixei- nado de muitas gravuras, ei-
ra Machado, digno com man- ¡ tidamentc impresso em bom 
Jante da 5.y bri<Tada de in-papel. 

Cada tonto ele •10 paginas' 
fan'eria. crista 100 réis. c UU de catd:i nlc . 
Sua 13x.' veio acompanha- <í ' 

do pelo seu ajudante e 

Commandante da britada 

ir po 
lecimento ele rnei'cea,rla t li Um volúm'e de 256 'paginas, 
rua Emygdio \avarró. •_e ill.:strado com o reirató de 
Os seus funeraes realizam- II(cr•cal:lilo; egravuras 1'epa•e-

se hoje, de tarde, lia eg•reja sentando \lera Bugalho Pa-
parocilial d•t freguezia, s ;\l èli' ' ta.burro•na lavola-- do bés-
do e n seguida coiultrsido ao teixo, da. (scerla dp onge (10 
cemiterio porochi:il o cadaver Cistér); casa na i tlúilita de 
da inditosa menina. Valle de Lobos onde Ite1•cu-

lano fali C eu; Egrc",rLIa AM',1; Os nossos pesàin( st 
Tunitllo chide fui depó itadd 
o gr•atide historiador; Tumu-
lo monumental nos Jeronv -
nios. 'Praz gr'9n te nuniorós 
de scenas do Fronteiro d'_A-
rriça,_„unico, drama de IIcr-
culaino;-otìrii'Ycluasi cói•itl1 ► 
tamente desconliecida hoje.' 
Pi-co,0 50',9 1•él.c;. -

A' veada nas livrarias, ta-
bacarias e na séde da Em-
preza=S0, Rwi do Alecrim, 
S'•--Lisboa. 

A,,inive: sar io 

1 

tL X%wla 2litzsrÉrRda-Cs'á 
major da brigada capito-to sr• publicado o n.° 110.) l'es'e 
Brada e pelo cal)itcïu da a(1- , explendido jornal de modas, 
mil, s'.ra •ão militar sr. An-o )ublica ao semanal, conten-

Ic10 enl ina-nitle, —1'avnl'aS a preto e coloridas, tudas as 
:-o-s  11 M(Li le, em chapéus. toillc-
' te,, pI,iantasias e confecções 

Festa em U t) tanto para senhoras como 
lial...a creauças. 

\o domingo passado, cffe- Cada numero dn «\10(19 
ctuou-se na visrnha frcgue- lllustrada» é acompanhado 
zia cie Lijô, unia festividade de moldes cortados em t ima-
cnl honra ela Santa Cruz, que nho natural. 
constou de nii•sa canta(la, Assigna-se em to<]-,.s as li-
exposi(:a0, sermão e. pr•ocis- e lia do editor, allti-
•zaio, , cudo orador o rev. pa- ga caia Bertrand, , to sr. ,Jo-
rocho dc -Miihazes. !-•é Bastos, rua Garrett, 75— 

Abrilhantou esta festivid a-, Lisboa. 
de a banda da Otficida-Asy-
Io do Menino T1eus, d'e=ta "1'e-
villa, que muito ali , agradou. 

titiles. 

Vemh de propriedades 

Chamamos a attenr:io dos 
1).O•SOs leltol•oS para 0 all-
nuncio flue vate publicado na 
seccã9 conipetente, e Que lll•r. 
1•espeito á vencia das propl•ie-
rlacic slitro pertencerarn ao 
fallecido l heotuilio i.opes 
Monteiro-

i-fl-E _-

Fali•cirleritns 

Contando apenas 1:, mino•.: 
de idade, falleccu enl Ar('.u-
zelo, a meninas 1). Thereza 
Brochado lionteìro,tiiha mui-
to querida dai ex."' sr. a D. 
;alaria BrOc11 ad0 Monteiro e 
do fallecido sr. Theotonco 
Lopes ialonteir0. 

A' familia enlntada, a es= 
pr-,s510 do nosso pesar. 

X 

Em Barcellinhos, falleceu 
na tai de de quinta-feira uma 
fillia da sr.' Antoiiia ele Je-
sus Simões; viuva, proprieta-
ria de um importanie estálie 

mos presente o n. ,3 do ?. 
anilo aia •ililica publi-
cuc;ão (fui 1zennl, illu>trad:l, 
que se publica nesta vílla, 
sob a direcção do sr. Eduar-
do da Costa Larcher Marçal 
e que leni como redactores os 
si-s. dr. José Belleza cios San-
tos, Antonio Cardoso d'Affit I-
quer,11w. Manuel Atigu ,, t.o (10 
Arati jo 1, assOs e .l)ão de Sou-
za e cornn 1dnlini.•;h•a(lor o 
szr. Humberto Coelho Gun-
(ralves. 
0 numero agora publica(lo 

cc)ntcrn, colho lodos OS4 oil-
,ros, in`ii,i rlistiucta e variada 
collaboraç50. 

Muito interessante e iuslru- 
c lvo, G1u10 0• alit.ei iOI'eS, o 

rl.° 751 d'e-le, a.prociavel se- 
manario illa•lrado de propa-
Vianda agrícola e vulgarisa- 
(ião  de collhecirnentos uteis, 
cie '.[ tio e proprietario e dire-
etor o C;1•. Julio Garll•i. 
A «Garota da, Alelei:t1•Z» tem 

a sua redaceão e admini-•tra-
cão na rua do Sá ta Bandei-
1'a, '57-1.° andar, Porto. 

,2kgcxanndre >3 erezzYavi•-
Bvece escorço de. sita ri(1a c 
o'>ras 1)ol' Arlostínho FórIes 
(Con]nlr'nzoraçr:r,o elo 1.° eente-
L,1r10 110 / ta-SCí/nen o (10 •1-an-

dc historiada 1,orltt3rrc.•)-

• '9r'i1Á13ner-
y:a• CZ11 Cn%-a-liecebeinos o 
n.° '., do 1.° anho d'esla re-
vista ellevelopedica (te ins-
truecão C)iniil el'cial o intC-

]'esses CIO coninior•cio, que !;e 
1,ublica em Coimbra sob , a 
(til-0 crão do sr. Ernesto d'Al 
bergaria i'er eira e com a 
collabòracão de diãtinctos es= 
cril;tores. Meça de- 011 1'0 110 Catltl►í) 

l em'a sua redação na rua (1,L I' eira de Barrellos l i►(',soaS 1iicerta. e;— 
Ferreir•a Borges, 115, Comi- •' 
bra. 1;01' oceasiao da 1•1ra de 1 I l . } v di mv h(!!er•ido 

(,I'ilzeS, deI•1111 S8 1tl) 1'ev. (!(► j. rocul'adol' '••.e(YlO e, t nrt7taili•s. •zli a a ra y 
S14Iip;3z 5. _tlb'tur-re( i:'[it il- ai)i)<ide de S. Ma—l[111110 N(r,'1lte ( 10 M ,nlsterio P1l-

hLss 1,'u(Ic(, . caut c(1)1)licar,ì.• lí•' ({'_'i lV"1L(► (1(te sube, (111e111 bliro 11 ,esLI G0n11t1'C11) Cotl- 
-rr'tes r1r(r111r.iars e i,ul tstl'icc• ' 
IvI,i.Siif-a - Recebemos o n ° t7 •('llt)11; sendo lhe entre- deninados a rt'(•unlfeeer 

12 desta magnifica e muito gtie,, dando os si<rnaes , a. verdade do at et••11( ll g 1 v na 
util revista gue se publica ce-rU,fi, e )ao'11ndo as dos- niesina acçl : t)e por for-
em Barcelona, Hespalíha, e 1 1 
([ue tens como directores os 1)CraS d•t'Sle an ltlnci". (• t (I est`1;--11) (• 11e Se, :1111 
si-s, J..IZ.imonct e A. P;rvra. ! d('111i1'a'1C►s e ,1nl a(lus ll-

E' uma revista muito til- 
teressante, de u!)itidade je-   r A ; • rés, e isentos de 

contendo grande nume- EDIT O S  D G 30 D I H 5` (Inel' Call)1-
r'o de desenhos proprios pa- 1 
ra bordados a branco e, cú- 2.a publica(, to, li] to OS {) I'etlt()s do:•. (leS-
res, orr1:11nentaç;es, mobília- Ct'11)tOS nos 
rio, modelós ele construcçúes, Pelo jttiso (le Dirc110 t e se,, rlll[IteS (111 dita 
arclli,tectura. etc. 

Publicai-se. ngG dias 1 ), 2Q ll e5ta COIl)al'Ca lie )ar- ac('a0 e (11'Ie I10 fim vão 
u,11os e rlrt(►1 iu elo es(-ri-

do •l.° ollirio—Gar-
ll s0—, a requei ini'Il[) 
de Anto:lio Lopus Le,.11, a p 0* outra;—b) (fite 
solteiro. sai juris, ilro - m st ja lodos tis réus edn^ 

daft'(!•Ilezi11 r_lelt 111ü1r►fi 1l 1't•C(s1111,'I'('1' e trazem atidos : 
da P011•a, d e4u ('d_Illlal'- rus1)eital' esses 1-1.edios 

ca, correm ediLos de [1.111- tio I11esino A. colho livres 

-Tersa éstado 11raLcn,é:]t. 
e,f fernr.o n nossa an]irlo e 1)res-
ra,tte sr. Jose- 

C,•anç'alc•es \'cic•ic, rlírino lu'o-- 
/L'ss0/' oÌficcal ( 1'c J1 ,eg11e• llti 

ele Viu1o(los. 

F(t_ e,nos sinceros Lotos 1)e-
as sitas melhol'as. 
—:Ia se elf(,o•ftr'a, n'cstrc vil-

la, cont seta e-"" •antilia, o 
si-. ea1]it,ào fa w2 ]'a--, dis-

cellos o sr. 
-1 ~0 delegado ele s(ca(&, !to 
listricto. 

Dia 30, o s,'. D-)nri,ig is Cai -

Dia rc•ircr• (Ia (lias a (' t=111Lar da Se- e (, isentos ele ( 11191({11(•r 
I•ict 31, as si-.a' D. L,•ntbe- , 

li,trt da Cltlth(t relho. D. I nt_ 711[1(111 e Clltlllia 131[1►1il'<I- ,CI'1ltiaC► _) II ('. 111llllilt) pa-

ina d'Aw1i-ade Irma Luinel_ 1.110 d0 I'eS1): (' tiv0 1111i1,1n- x11 to(1(_'S os eIRI,os:- C) 
ira e o sr. A:ttortío Albino Cio 110 « Dia-rio do (luver- ( ))lie S ali (leclat'adt_► 13 111i-

Jlccrrl]tes, (V•:Ltere(lo, 

111 •..111e 

Aelvado 
Oueni perdesse unia 

1{ ('1.11 ,1110] sPï'1'.'i11;— li 0) 
111i11r„•• (1(•' 1►(r1t•'(•11t.1u',t e 
lilnlit"t', ll.l►S,L 1' r'i'1'ell"rl 

Sus t Titio 

Lopes da Silva e 111 ,'111w M., 
Anna I1'erreiri) L(;1) s;--
G.') Antolho .I )sé F ,t•1•ei-
ra e 11111111er, Therem 11.i-
beiro; ' 7. 111  Joa(I11iru 

ti,tcto ofi :icd rito éercìto, zd- LGlli'('il'O (la.;hll'a e ll111- 
tir,tal,wnte collocado •no•3. lllel•, Mai'ta da Conceiç-ião 
Lxtalhll• (l'i z fcufteria 3. i( Prreira, t.o(1(]s lavrnd0- 

—T`stece hf)It1e„t em Bav- I-eS. ( 111 (llta 11't'r•CI''/.1'L da(1,'. Barroso Dias, 0tlSa i ó.*) MailÓel L0- 

t?eS, empregado (1,1 '1.a 
rcTM C:am,u'11• •.1111nici{)al e 
nttilht i " 7'hert3i,1. (to Je-
sus, d'e,ta 
ra ias José f•Odl'1 ;11eS, 

emprec a( _la nlesfna I.-
mulher .guia da 

Sih da' fi euczia de 
l;,li•cé{lin{los; 'I t).`) cs 
❑lesiuos i11t•i'ess•tdus Ult 

(i.;c'arlt(1( s—=seja servi-
dão para curros e ani-
111aE's, S('ja para tr'11M1,0 

X 

Vin,i)s liri (fr(t»ç 1t't?slrt riffil 

Os ILO.cCrIS 1"S/'(;(tCILP1• rl,nr•l•)f 

s, s. Joarlltir,t ( l-r Sílca ram-

l)os e . l,tto;ii:) L.)I,es Le.cl 
—I ytíverant 110 PJ" to o`' 

,fossos 1)res(c(l.-)s amí<gUs 81,8-
li>. Z leira lMIons e MuiMel 

rt.lrJ,rsto de I3usso,s. 
-- Tcu,]ben]. c•slicnrurit h, 

d((rs (' ln F11110l cfl), os w)ss0i 
l)Pdsr(d1tiS1.I1L:)S (tnlr(l')S çl's. (h'. 

Antatio Fc,'ra, e Lccíz Fer-

110,» ejtando [()dos os l0 (1,ie u caluinllo (11ie 
[ere,sad()s ou 1),-,ssolis o •k. duix(11 1►0r ('ssf's 
ncertas flue se •jnI; •t e 1)1 edios e ,L (11113 <Se r(lF -
eORli)rd'il^Iit li(I,1S jla , t('- i'•nl t►S 11r[. r" 1 •." 11 "l.)," 
, o iVe1 cie st► or ( é 1111rLictti:ire 1Vo{)1•10 t; 
dinâ,110 e st-4is lr-didos i11 - , pr ;; ativo Welle- A. (111„ 
fra de( la rados e, 1)()rL:u1- ! 1► In 1►' • le t• r {)• 1 •'0 ou el-
tn, ('0111 divel[0 a 1mpu- t ligitiro •(ltlatl(lo ({ ti1Se1', 

()- 11a1'oS (lieç<ïo I►1-Opo•,t,a e que 11,emi pão sitio(Vet-
i)el) rc(lnerente contra k-, ii'eni pw outro 10<-al, 
os Rett, ao domite rel,l- (1 s ti:esmos 1►: rdiu5 ( 1ì► 
cioll,l(los) 1),l x11 ( 11113 0 f1l- .A . (••: istill ( nl existe r0ns-
(,':1111 lia tere•E'it'a 111(iieii- L1Litld,l (1t 111!((11e1' Sel :i(l•;(_} 

cl,l (Fe-4e juizo, 1)(.)Stei•li ll li(li.)iI('11, 111111n('ll ll ou 1)11-
- ItieJressarrcnt de Lisbo(1. , a ser)un(h em flue esta rorhi;il, ou p,1rt1c [ 11,11 , ol1 

os srs. c•utsel/teir , S•'c Car- . 
]toiro e dr l,trl•t,lo )Iolftei- sua ciL11( <to seni, 11x_(=11<a= ; 1,(111111({11 1 olltr,L t • rd='111; 

— d.) ( ì1w t.s Ile11s 1 o 
e tli(lo s(')1► 1)1311,1 ele ',. 5 a :>. e 8 e !)_" se-

1'e•'c ii11.—• )Ol' ('Ssa ac'e;-w i liii soli l,tl'r- lïllPllt! colt-

1lretende c) A. re(111ei eu- ;((' tllnadu, ,t 1),i••l ao A_ 
Le i ({1[13, { Ias it1,L cila 1►(►i c s 1►re;llisus 1311 l►'rdas c 

e )rov i(la. d:111 l 's (tina lhe cF s, 1 { •u [ " 1- 
sei:l)1i Lodlcs os reus a e(- iam oti c11u•11r21n belos 
la eliama110s (os (luxes i',i(tos F; 1)rc.c('diinen[os 
sãe:---- .1.0) a Excellelitis- Irlrr,l(Ios nos 11ri i ,c s •` jr ,J 
SI111 ,i C111nN1'1i l•j(U11C11Y<l. a "I." lia I'd'f 'I'llla 11('t';t') 
(1'este  concelho, —•`•") 1l (( 1•e, eni r<'sllulo, c(n is-
I11ns[1 i•sirna Junta ele Leni no devfltll'1 en1 e 
Petroc+•1a da mesu)a fre- future :tl 111►~ 1 l 111•trOs 
<mezla dal P0I1S11;—•3.°• 011 J• {)11111:OS (1 1►,Ire'(iL 
Alitoi.10`José Ferreira ii1- 111,111 ,121-1a et•nSti'111t' 

1)eird e' iiiiiNtel•, liaria _1, ao 11o1•Le elo cainillh0 

,'o, ar/rnJrc(rlo5,t'c.Staconta.,•ca, tia, l,lld0 0 l►1'aº0ll(`Settl-

-Passolt deis dias n'es 1c; 

r?ill.(t o nosso estilnaLel (tn]igo 
s . ( 1. AI • e to 
roJad.) e ,wlario ent Fanzali- 

—cintos cipli n sr. Jos(' 

Gonç'a.lt^e.s du R(zrl1 ti'icut,ur., 
•lc ria;f,t(z elo Custello. 
—_V1 sei[ solar de AtiCC'C-

lo cibGontrant—se ha días os 
fossos resl,eilaLeisancigos s,'s. 

(1!'. I'rctncisco 13ai,bosa Su00 
lj(lio,., 1)restirlioso chefe elo 

poi-tido progressista ern L's-
tccr,'e jcc e seit filho o sr. c )rf- 
le de A2ecedo, illastre depct-
tudo da A áecio. 



particular d'elle,pai'a ve-
dac',to cios seus faltado 
prerlics, factos e proce-
dinielitos estes, praliea-
dos belos reus maridos 
8.° e 9.", flor ordem da 
L',1 ré C ii-mwa NItinicipal 
eni 17,d(• Jiillho de 1!)OJ_ 

i 

e cone +x a cooperação e 
ajuda dos Teus, maridos 
3.°, rl.° e 5. "), compre- 
lieridendo-se as despesas 
que o A! teni) I Lo lixa r 
para se clesfor•aif') é•.4ser 
restltuldo à sua posse 11,1 
aeça0 poSsessona g11tt,' 

t eira pendente r e a 
furçad•_ p_elosat•tc•s.e•, Iam 
etos desses Teus confor-
me a li(lui(lação que se 
liser em exeeuçàto• j d• 
Sentença;—e) Quê SBjan) 

ta nibem os Teus 3.'s  e 
.'s e quaesquer outros 

que, chamados como 
incei-tos se tornem eer'-' 
tos, condemnados a in-
(Ieninisar devi(lainent,e o 
A. Pela passatyeui inde-
vida pelos referidos prez 
ílios cio ir'iã it• M1 coi?' 
forme t<aniben a liquida-
ção a final, e;—f) Que 
sejam todos os Reus•,`1.,1 
e 3. e 0.‹"1 e quaesquei 
cutroS que se oppolllianl 
a -,i(-Ç,-to solidarianiente 
condenlnados fias euSIas 

e em p roe tira (1 orla: -
Os predios do A. e 1. 

que a acção se refere. 

São oS SeauintCs:-----1 : ) 

unia I)Oiiç~l de illallo .(, 
pinheiros, lapAa,sobre 
si por pat'edes,r(i(•noit►i-
nada «.'1'o » adua da Pe-
ni(la no lo•sir ( re' Ml .nt'' 
da Penid,l, freg;uesi,i d,i 
Pousa», com as cnf►'o:1- 
tações coust aiilos d(i 

5.° da n(:eáto 
o A. eoiigwou µa''Aiit(--
ilio daSilva Juuior ò c. 
111111her, lí,lria lla',(1,t 

lPn :1 I' el'retr,i, da, 1neStila 
ll'egtlezl,l, pt)1' efici'll)lU-

ra ptti)iica ( ie • (['•1hti1 de 
3.005 lar rad:t 1)elO fio!:,. 
rio Doutor Vieira Ra 
ílios, (l'esfa Yilla; e,  
2. °) 01 l(- a, hotiça •• tam 

beis ele nialto e pitille: 
i-os, tap:lda sol)re si po 
p,lredt,s, d( no nl in,l(L. 
«nouça do VM de 1•,1ix+ 
no lo;,ir das 1'ul(li',ts-
da (fita fre•nezi,1» cura► 

as c0fi fl 'ollta4't)r,S COf1;-

tmites da nifiilla paste 

(10 ai-f..° - 3.° da dita av-
ça0, e qti• o tltesl►l0 A. 
comprou á Lsboa There-
sa (Ì'Ai,,itij,-), 0,.1 Luboa 
(It1s 'Pul.lras, e lllarid: ), 
Francisco José Lourei-
110, da pi•e(lita 1i'euezia. 
Por' escr1p111ra publica 
d•?5 d-oi11 urro de i_J01• 
Livrada ¡ selo, nolario E. -j 
teves ( festa Villa, sen(lo 
pui• enfre estes (_sois pre-
dios (lu:; ext• t; o cami-
lillo a (dite se re(-:rem os 
art.°' 11.° a 15. (ia. tire- i 

dicta acção, e que o A. 
estabeleceu, In se litlrlo al-
16ga, p*ava 0 trauspoi-te 

d )s inatei-iaes necessa-
i•ios rara a vedação,  
parede dos mesmos pre-
dios, que fisera ha 3 pa-
ra 4 anhos, • caminho 

ï ir 4 , , , < •, ° 

'que corre ou`,se tie de 
u, sce dIe a poente. 

Declara-se que as au-
I:em-ias ordinai-las ii'es-
ta`COrlltlt'Ca; Se?fa.%en1 <lS 

1,jrças •e sextos-feiras 
d , cada semana,'por '10 
I10t':zS da ̀illari _,ã; tio tl.1-

btin il ,judicial siluado no 
lar0o o.l Praca lIuuici-
pal • d'esta 'Tida, não 

sendo esses dias fei•ia-
+)s ou sflnetiric.ldos 
+i'ei» est,lncló I cr•lnPre-
Itendidós ei1i•`féi'í•is 1)or 
queern lál casa` së fa-
iem "Os 1111111ediatos, se 
tariibélfi- tão fv'r 111 
pedidos. 

I3:weellos, 18 de.inaio 
de 1910. ; 

i i[ l fiei a.tex étl Iào 

O Juiz, tle Direto, 
St11)Stlt(1f 0, 

Bccr'roso de,.11r•lGos. 

O escrivão (10 1.° Oilicio. 

.11ri ó • t Cc trcló o cl'tlllrc-
wju^rque. 

Árreinata' ao 

X m sa, da Sa:ila Ca-
,,l da lliSericoi'dia ï'eS-
',1'vill:t; ráz'1it11)li;,o chie 
no di t. 5. ( IO prOMrlir) Uma boura 
,uezA , Jiinho. p(,las 11 

o-s e;nlolu,nle,,ltos que 11,1 e,! tal e p•cço, casa de co, 
COn ìl % tit'em'. 1cheira, na loga.r da Areia-

` liniso, é cep-Atado, (1a 
ultìut<i pul)licação (t'es-
te annuaci0 sere lo este 
Concurgo abei-lo de. no-

vo, por I.el Ua,lo deser-
to o ati ei•ioi•. 

Rwcellos, 23 de inaio 
de ,1(J L0. 

h, eu, Secnndino Pe-
reira .Esteve, s( er,4a-
i'10, o sill)set-evl. 

o Adinidistrador do •Concellio: 

Conde de ti•llns Boas. 

PROPRIEDAD=R EM BAR-

0 ELLOS Vende.11x-se 

Um predio urbano, que 
se compôe de uma, mo-
rada, d-- casas torres a-
guas furtadas, lojas e mi- i, 
cominados, pôço com bom-
ba, quintal, terra de horta, 

fructeiras e ramadas, sito 
no Campo de D. Carlos 
em $arcello>; circundad,• 

por muros sobre- si. E' de 
natureza allodi4. 

Um eirado dcnorninalo 
da E,parrinlisa, na fregue-
zia de A'rcuzelio, corr•pocto 
de casa torre e terrea, 
terreno de horta,, com ra-

madas e arvore, ds fru-
Cto, terra de matto, com 
pinheiros o sobreiras,, L' 

de natureza al'odi.,l. 

Um campo d.• terra Ia-
v radia denominado da La-
meira, corri uv ira,, sito 
em A.: coelho. E' foreiro. 

{ com ninheiros 
r-1nr<1S al<1 i11,1tIh,T, S"1'd0 da do Pirolito, sita 

v.,: dido•, eni 11;1.4,1, Pu- f-eguezia, d-- Arcuzello. 
1)tica. _Se cr)ilViel' foreira. 

ta casa, n0 ed iil i) da 
ales lna., os seguiiites Um campa) de t •rra 
ttl,ili•t'1,1tS: telha velh,i, Ì  lavradia com uveiras, de-

t,,li\1111)s era deS (lei nominad ta do Rego, sito 
f no lugar da Lame*ra,, fre-

eiTO J)al',t sacad,l5• ¡ ruezia de Arcuzello. E' 

I3ar'cellos e secr't [ ai-ia de natureza allo.lial. 
ti:t Santa, Caia, 1 .1 (1e 
:tlarv ( 110 191 0. 

0 111'ove(lor, 

An lon o 1` G'I v aC . ` 

AD y1INISTRAÇÃO DO CON-

C _LIO D BARC ELLO -3 

1.11111111c40 

Pel'awlte mini e pOl' •esp;iço de trilita (lias, 
es1à <ibert0 c0:lctI;'50 

t:'0 ' 11rne;ut,11. [] os trrltlo: 
I eLre'o de 21r de de-

(10zembi- ) de 1 02, para 
pr, )violento do logar de 

deli•en S cia 
desta Administração, 
vago pela nomeaÇãO de PROPRWDADE 
Francisco José Feiman-
des para atllaimense, Vende-se 
COM O vericátici1t0 de Uma morada de 

CeCll I111! réis. aniitiaos e torre e terrea com 

de m;•htto 
denomina-

na 
E 

Um campo de terra 
lavradio e mano deno-
minado do Beija, sito no 
log: r da Lam, ira, da, fr-e-
guezia de Arcuzello. E' 
ele natureza, allodial. 

Uma leira de lavradio 
com uveiras denòminada 
da Agra, sita na fregue-
zia de Arcuzello. E' de 

natureza al!odial. 

Uma leira de terra 
vrt dia denominada 
Agra sita no togar 
Sandim, freguezia, ele 
João do Villa Boa. E' 

natureza allodial. 

Ia-
da 
de 
S. 
de 

NA APULIA 

casas 
quín, 

junto á estrada pari a, 
praia. E' de- natureza aí-. 
lodial. 

Os p•red'os errar -$_rr(,el-
los podem., vêr-se todos 

5 

os ia,•. 
Para, esclarecimentos na, 

quint<ti dò Arcuzello, Jo-
sé Pereira Gomes e para 
tratar, no Porto, com o 
fiquida,tario na rua Nova 
ae S. Domingos n.° 4 
das lo horas ria manhã 
ás 4 da tarde. 
A chave da casa da 

Apulia encontra-se na mes-
ma praia, em em casa de 
Manuel Gonç alves da Tor-
re. 

por a commissão M1i0a'a ia, 

L,milió (V 001it eira_ e Costa. 

LOTERIA, 
DA 

SAV`I'_t CASA DA IMI-
SE13.lC011D.IA D  
LD`M)O A. - 

1fl:ffi = S31 i IN 

Es`rúçflotl 10 de irànho Ue 1910 

Bilhetes a . . . 40:090 réis 

Vigesimos a . . , 2:033, réis 

A thesouraria ela Sauta Ca-
sa incumbe-se de renletter 
qualquer enco:n:ne;ld•. Ue bi-
lhetes ou Vigesimos, logo que 
seja recebida a' sua inlpor-
tarici:ì e mais 75 réis para o 
seguro do correio. 
Os í)(1dldos devem ser di-

ri;,idos ao thesoureiro, á or• - 
dem cie quem elevem vir os 
vales, or-,len• de •p gamento 
ou outros valores de prom-
pi<a *obranç . 
A queal comprar 10 ou 

mais bilhetes itrterros de,-4con-
t<i-sc 3,/,, àe conirrtis,•r••. 

IZenlettern-se listas a todos 
os compradores. 

Lisboa, 11 de abril de 1910 

O tlresour•eiro, 

L. A. de Avellur T,lles 

Arreniata cz10 

2.° praça 

1.a publicação 

No dia 5 do proximo ince 
de Junho, pelo meio (lia, 
no tribunal Judicial desta 
comarca, toem de ser bra-
ceados, pela segunda vêz, 
os ;eeintes bens Ponho-

or'ados ao executado Domin-

gos Ferreira da Roclia, da 
freguezia de Cambezes, na 
esecuç iu quo colara este 
e filhos menore., move o 
Magistrado elo 2dÍnis.erio 
Publico, por appenso ao 
irtvcntario orphanologico por 
flal Icei merito da Illulher• e 
meie elos executados — _Ma-
i•ia de Araujo Pinto, - mo-
radora que foi -lia mesma 
freguezia, para pag:imonto 
de custas e sollos liquida-
dos no mesmo inventario, 
— a saber: 

PR_DIOS ALLODIAES 

N.° 1 

Na freguezia de Cambe-
zes,, lo-ar da, Pinguella e 
sitio do Pé-o, a « Bouça 
cio Pè-o », de matto com 
ninheiros e carvalhos, , 
valiada em 904,5000 réis. 
Entra w,ora em praça 

parte. 

Al N.° 6 

\a mesma freguezia 
lo-ar cia Pinguella, e 
sitio da Fonte Fria, 
«Leira e Bouça da Fonte 
Fria », foi m-indo um só 
predio de lavradio e mat-
to com pinheiros, avaliado 
em 355:5000 réis. J Entra 
a&o'ra .em' praça por me-
t 1 do valor -- 177r 509 
réis. 

1.° 7 

valor — 

Na rjiesnla freguezia, no 
sitio da Caelluca, a « Lei-
ra da Cuchuça» cie mat-
to, avaliada 165000 réis. 
Entra agora em praça por 
metade — 8000 réis. 

RIlredias fure§a-os ao •an-
t¿Issimo %acraaaaerto da 

i, 

cositas•ea de Draga. casal 
o terra arcu,,ill dia 2 ©.1a1i0 ,n 
(ll al.taa.Are-aa.e1!dÍ a de 
Er.agrt:) £fie uai:_Rão. 

a) Na freguezia de Cam-
bezes, no sitio dos Cali-
nos, a « Leira dos Cau-
nos» de lavradio. 

01) tia mesma freguezia 
e sitiò outra « Leira dos 
Catrnos », de lavradio. 
C) tia mesma freguezia e 

sitio, ainda outra « Leira i João dCY Faria Jumor, 
dos Caunos », de lavradio. de Barce111nhos, particl-

Estes tres predios foram 
avaliados erra réis 1193 '000, pa que tetra palra al(igar 
mas abatido o capital do t11na Grande Cluantidacle 
fóro ficaram reduzidos a de masti'OS, pe(lestaOS e 
18J•710 réis. Entram ago-
ra em praça por metade;diverSos 1ltensilios pro-
clo valor, — 915870 réis, prios palra ornllinenta-

N.° J ções e arraiaes, tudo no-
 1trrelro n .•a• o—n*Za •'0 e de findo effelto. 

Q•e;ac•r¢lnl da COA S ta Mas, Encarrega-se t-ribem 
eia siïBl.a •ic .t3iºga•ãre'•. cer>Iaa ele il1uinfliações tanto,    
e' Y e• on a ![ az aa a li d_ - n'esLa villa e concelho, 
xw,- 1ãa , de lalra ,a) de 1 COTntJ e1Tt qualquer outra 
Haa$Ila•áo. 

Na freguezía de Cambe-
zes, lugar da Pirrgttella, o I3arcelloS 8 de Abril 
o « Campo cla Pornar» , de ' 
lavradio com arvores de de 1910. 

por, metade c 
45J5J00 réis. 

N. 2-

\Ta mesma freguezia, lo • 
;ar ou sitio ele Fotrtellas, 
o « Campo e Bouça de 
Fontelfas », de lavra-dio cori-f 
arvores de vitrho e agua 
de rega, e de matto -com 
pi;therro; { aval iado énl, 
710;50» róis. E-utr•a agora 
em prae.r. por tnetade do 
valor -- 355A00 réis. 

,, 
N.° 3 

Na me -;ma freguezia lo-
•rir- da` Pinguella, f otitró 
«Campo da Pingrtell,l »., de 
lavradio com arvore' de vi-
nho e aguai ele lima e re-
ga, avaliado em 23575004 
réis. I',Eiit i,,t agora erra pra-
ça: por metade ` do ` valor 
— 11.75540 réis. 

N ° 4 

Na mesma' : freguezia' e 
logar da' Pinguella`, — outro 
«Campo da Pinguella», do 
lav radio cota arvores de 
vinho , e`-<,árta de !Ima (' 

rega, 'avaliado em 260;5000 
réis. Entra agora em pra-
ça por me-t:ide do valor 
—1N0;s000 • réis. 

1 \T ° 5 

Na mesma freguezia e 
togar da Pinguella uma 
morada ele casas torres e 
ter•reas com seus co ]iodos 
eira de casco, coberto e 
e•picrueiro ' e` juntó eirado 
de lavradio, ele que faz 
parte o « Campo do Fel--
rã,)», com agua de titila 

e rena e ramadas sobre o bendo este' agua ela poça 
caminho e ribeiro, avalia- da Cangosta de Fontella, e 
(-.Ia em 1:20)0.~0 réis. .Err- junto terreno , de lavradio 
tra em braça por nietadé com arvores de vinho e 
do valor — 600500.0 réis.ramadas á fice da ostra-

]da e sobre ó caminho, e 
cone agua de lima e rega; 

e ' — avaliada . em 810x5000 réis, 
mas deduzindo o capital 

na do fòro ficou em 738x5880 
a réis. Entra agora em pra-

ça por meta.de do vaio,-
-369"40 réis. 
Para todos os effeitos 

legacs declara-se que o 
depositario constituído aos 
predios ' penhorados é a 
arrematar é Manoel Mar-
tins Ferreira, solteito maior, 
lavrador, do lotar da 
Bouça freguezia de Cam- 
bezes. , 
E por este annuncio fi-

cam citados quaesquer 
credores - incertos . dos exe-
cutados cara assistirem aos 
termos da praça. 

•• ° 8 Barcellos, 27 de i\laio de 
1'910. 

Verefiquei 

0 Juiz de Direito, 1.° su-
bstituto 

I3crr°°r°uso ele :•rlcdíõs. 

o csclÀVÍ-w elo 1.° ofÌlcio 

3Ianoel ' Cardoso d'Alhu-
juer•€ce, 

vinho avaliado em 370:500 
roas abatido o capital rio 
fòro ficou em 360,5740 rei:. 
Ent-a agora em praça pol• 
metade do valor —1805370 
réis. 

N.° 10 

1t•redIc•S aarc5r® : >llldsc-
ricoi•d a ufa eldade a•v 
≥ a a ta COEI> o f(dro • aas-

Yaa- da de a.3 tt) alsi✓ 
L,ag á?4t9 e aaalaa .auInha. 

a) Na.! freguezia de Cam-
bezes, lotar .de Santo An-' 
dré, a (Loira , de Satito 
André», de matto e pi-
12ITetfi'O•. 

Ia) Na mesma freguezia, 
lr)gar ou sitio- do 1tio, o 
«Compo do I•io », cio la-
vradio coai arvores de vi-
nho,., tendo alguns balcões 
ao iror:te. — Metade d'es,te 
predio ` é allodial. Estes 
dorso• predios foram avalia-
dos em 55U000 réis, mas 
abatido .o capital do fôro 
ficaram °reduzidos a 538;56i (i 
réis. Entram agora em 
prcts:p Por metade do va-
lor — 2G j3-20 réis. 

N.° 11 

••a•etIa'tar'elr ao referl-
d® 4aatae Qotasaílan da 

aDuzi:a1 de 

(3r a•.a•as saaedldaia-
-a) de mIM,-o e 240 

\a fregrezía de Cambe-
zes, lo-ar da Pinguella, 
uma morada ele casas tor-
res e ter•reas com seus co-
modos, eira de, casco e co-
berto do alambique, rece-

OFIFÍMI E ITiCOES 
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LOJA DO POVO'  

/•p 

—D E-- 1,  

Y•0 Joao de Sou sa u 

RUA D. ANTONIO 13AIZ1ftOSO BARC LL.OS 

N I;11 p 92 Iàc 
1•labnifìco sortido de flanellas pretas, piquets, di-a-

;onaes ecasimiras de eôr, para fatos de sobrecasaca, 
+,,asam.frak e palletot. 

<yrca collecção de pharrtasias para vestidos, etc. 
N lanellas, cliitas, morins p innos crie, riscados, etc., etc. 

Completo sortido de miudezas e teciclus pura furrus 

lïìnguem compre sem Dêr o s•otfico BklE casta, cite tem rrf norar.s: 

Vender barato para vender muito. 

PHAOMACIA U SANTA E REAL CASA DA MISEOICHMA DE 
BAOCELLOS 

---El&t,:-:z-Edifício do Hos pila l 

Director—DtDeliní] tigres Dliarfe 

pharmaceutico De i. ,, classe peia linioersiõaõe De Coimbra 

—Esmerado sortimento'de. todos os tartil;os que 
gaarìaeeeln uma boa plian acia. Auencia cte segu-
ros. 

Companhia cie Sepiros 

«Fraternidade.» 

Sociedade anonvrna de respunsabilidade limitada 

éap►lal--200:000$000 reis 

Satilno anho cie bonnus aos srs. segurados 

'Estacorrrpauhia effechia seguros rnaritimos e terré.•stresa 
preços rasoaveis. Terra agentes errz todas as localidades da 
proviircla do Abiho. 

Séde ern Braga. 
>j ,erte em Barceilos, 

Eduardo lllydio Vieira Ramos 
a 

Adubaçõ es 
• 

ões a.coni_niocla(las as cultiir as 

Alem de inai•cas feitas paru, inuit{ls cn11ni-a z 
-\istern à venda das inelhores Casas d;,, Lisboa. os 
«couiponetites» ele todas as ai1tiba•oes aprol►lita-
das ás diversas culturas: 

INItral,0 de sodio 
%taifato de a1111130u14) 

%uIperpliosplialos tic cal 
6'ltoslrihaÉ4>'i'11otilIXZ 

Clalot-elo lie pt>tassio 
tiató(2110 i=e polasslo 

t;,esso. ele. ele. ele. 

Ha sempre o ma,ximo e5crupulo na prep:tir2lÇ: o dós 
adubos enconiinendados para que os seus elf'eitos sejam 
•egt, ris. • . 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exibidos para a applicaçã" cl'estes mesmos adubes. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONrALV"S DA SILVA MATTO: 
iìfe,iõror e meõiõor offlcial õa éamara Ilitinicipal De Bercellos 

RUA FARIA BARBOSA, 4J 

Todos os adubos constunidos nos ultimos dois adros 
--por sigtaal cola extra(ndinarios restiffiadors---•-teent si 

do forawIdos pela importante e acre 

ditadissiina Casa Herold & C.a de Lísboa. 

Pliarinacia e Drogaria 

CARLOS MARIA VIEIEA BAhfflk' 
Rira Ba,jona õe Sreifa.—Barcelios 

Pharmaceutico 

Serviço pettr.arenfe 

Deposito ele produetos eliiinícos e•pliarmaceut.icos n-̂tcíonnes c es 
tran•eires-- ;(ias miueraes-- .•.Igajins — Fundos—Seringas—Irriga-
doros—Tlhernionietros— •Iniias outras especialidades. 

Completo,sorcitlo do tintas, oleos, alvaiades, -vernizes, pulseis 
ate. etb.--\Iodicidado nos prosas. - l'ulverisadores dez molhore s 
•i.tctores. - 

0 Có'M ercio c e ̀ ai• ,e s 

Redacção, aõmitiisfraçílo 'e ` fll.pogrúpiaiÉ1: 
Rua D. snft•taio [;•rtolo,0--1.° 

to adeantad© 
ASSIG•`•'ATURAS:. 

[Pagamen ] 

trimestre . ` 300 
3arcellos: çemestre., ....... 600 

.,trimestre  3110 
No Paiz :. " , -!420 semestre. . 
Bra.zil ` } } adilo:........ 2 100 

cais 
» 
» 
» 
» 

PUBLICA ÇÓES 

Annuncios, cada linha.. , .   30 reis. 
Repetiç-Lo    .  20 
Conimunicados', 'liiilia  10 

--Os srs. assi guantes teem 25 °J° d'abatimento. 

—Annüncios litterario5 ; graïis,' medirinte uni c\enij•lar 
-í redacção. 

:r o 
—Anrluncios-rcelarm annuacs, contràcto eshecíal. 

» 
» 

Grandes arl•azeiis (f• i°aze••c•as 
t i —de— 

mais imporfarife esfaUciecimerttr, ìhiao e que mciis Yia 
rafo 33erif e. ? r 

L:Ergo ca potta Fora e EU 11 Barjor:a ze Sreifas—Ba senos. 

'CL  I)0 3TU  A 1 S BAPtATO 
Do que- em , parte alguma 

Nino -i compre ≥bacia sein, ver os 
lio-NTOS -preços, com desenhos, Cas,,i 
ele mais ele 100:000 airti<,-os - Frei-
re- Gravador, •ran :tles ' re•l••cc;«es 
em— Livão. 

l-eçatn gratis o s:ovc► éni log<-, 
„mes.nR 43 fie se @• Ia té r  

lE•lis'.,zlio. que eleve existir em ,to-das as 
casos, consta de Talheres. Garinlhos, 
Ferragens. Papelaria e prensa. de co-
piar. Livros erra branco. Colleiras, na-
Valhas de barba o todos os artigos de 
barbeiro, areis, agira de. hi(tta.(o ca-
bello, numeradores,. typogra.pfii:ts por-

l.4 }• F D, 

•• UL A•.G• M UAR.AM PASSOS 
AVALIADOR ' (1Fl^ICIAL PELA r CASA DA f1•CLDM 

—Laboratorio!'d'ensalos ch*lmico• 
d'ouro e prata 

A1I'ONIO • ARROSO 
f P 11 os 

l••ilho é b(até1•t•1' 
AMBOS` COMPLETOS PAIA ESTAS OLfi JPtAS 

For•iranlas edil liar1110111 • com 
t• 

a' C•ln•3a•ï río •••is tenras. 

L, iivlár anieClras (;•s tet'ras para a 

Detegacãu h companhia , guião Wuu-t i 
Rua Mout;inh4 da Silveira-257 

PORTO 
1•aCor rt≥taçì•es e ana1,Ç-ses absolutamente gi-, tia. 

cojit iiiii affinele. 
ti 20& e`30 réil4, 

•1.apis cie cores e cie Lenta. a 40 r(.1s. 
4 t 

dualidade obsolutamente garantida 

I Velida nas sc iiiii fes pa,pela-
tateiam letras e chapa, e:,ltrlltadas, fo- •. .I. e nando M iranda i• tltli(•t15 

••<ueiros apetroleo e .ticool, f íti o•, bala.nç<t5, fogões pira l lcib• ' • `• ' i ` ' 
quarto, mas unas e mora cibo, carne e anienc oa, erros c e 1 
frisar, carteiras, ma.11iriha• e monon-anlmas em prata. dou- ]LÁopes elos Kç4;an tos - --Barcellos. 
radar enl casa, ganchos Lara roupa. lacre, ferros para se} 
lar a. chumbo, eanclieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-

1' a t 1 •f I 

noculos, canetas cone tinta perniriaetlto; moinho liba café, •lar't;Sentallte eral eÌ71 PC1i`tl-i9tll 

sobonete de- tirar nodoas . crepons, esporas, sel los em bran-
co. aparelhos de g•-ninastica, campainhas, nilhet,iros. nrt-
e]inas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
taliões, rotulos a ores, retratos a. erivoil — ÉMIO ! eeÇ?ses 
ccacnp1elns de todos os ai-ti-os no -mero, coi11 offieinas e 
fabricas diversas, pr'enliacló cone 3 medalhas de . ouro. 
3 Q•1ï,$•$a.-Grau€olor, Rua do Ouro, 158 a 1G1— LISBOA. 

AS 11IENTIRAs CONVENCIONAES 
DA NOSS,i CIVILISAÇ ;O 

Por Max llorcfau} 
Traôucçflo De ilrostirtco Sortes 

`I'raeitwzç,,ú naelis:a.I cIe ele-
(,1,lr,.tes •-oltames cie d>_izeait,-s pa ira Ideia iaisi 

<uite cluttiititt de, `?00 reis alai lu•oc.Iai tr•t, e 300reis 
eneadcrnado ! ! 1'01. tão ilisi•llïlica] 1te t wnatia avio 
se, insti-tie dnean não quer ! 

Contlicões d'a•,-,si()'natti ra, (pa(raio:dite acleontadt► 
pa.i •,a'le do c orl•eio ciai elas pc sttaes. 
por carta re•.;ista(la), fralicõ de licite: 

Anuo, 12`volúmes, brochado  1•-1t10 
1\Ieio anuo ; G volumes »   1x5200 
Avulso  200 

Anuo, 12 volumes, encadernado  :1_>GG0 
Meio anilo, G volumes, » 1,5800 
Avulso  = ... 300 

A' renda eis todas as livrarias, eo =respchdentes 
l',e pi-«incia e• no editor— ABEL AIA-HEIDA. 

Blii-t do I lec;'i n, 80-, 8 =4,isl.wa. 

Armando Dronsari 

200, Rtia Cio O,,,-o, 1->OIL•I'O, 

Àdilbos eliiiiiie<)s para terras 

Gou• idanios a todos os srs. -lavi,ad( ires a f.t✓,ci cm Os{ 
te annlo metade elas sitas sementeiras de batata e illilllo 
cia scouinte fúrmai 

1 a 2 sacros ele Cal Azotacla 
3 .1 rr » de PhOspllatr, 11lttfn,a, 
2 t1 3 » de Stil<;Ito do I'ota•;sio. 

colll 

e tn:a i 

latas ctuantidades s:i.n 1);rra titia alrlueil e do mi141c, ou 
parati 5 a 10 suecos de sciiicilte dc batat:l. 

hastes adubos ser nitiito bela lnistiu•rados com 
.L C<ltllada stiC}e1'll('1al da tei-ra, antes dai s('tilCllteli':1. 
I anil e citi a(lubos ,> atados, irlu•talll:•t:id( >s e l)rt;tssico5 

r)S •lt'•latl,i 7ndi(',adt)s s,-u)Fapl'o-

pri:idos pira a região de 13tl,rcellos. Saio wIlibos ew011o-
MW01sp•,r•lue n i.o sc ••ilatiliz•alia, neul se li tiitrain e por 
lu(, .iluda n13rONeitaiii pis 2 o,t 3 cultur.is albse.titelites. 
Mais eslilareejnientos dá a Secreto Agi oito inicü da 

;lsa 

pi-oprietarios d=t inarra registada paia tuluhos 

T LEX0 DE 4 FOLHAS 
Lisboa Porto 

ou seu correspondeuto cm B3arce1los 

o sr. loatluina Gonçalves tia Silva FIattos, 


